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Ética e a Filosofia 
 
1. A ética precisa ser compreendida como um empreendimento coletivo a ser constantemente 
retomado e rediscutido, porque é produto da relação interpessoal e social. A ética supõe ainda 
que cada grupo social se organize sentindo-se responsável por todos e que crie condições para o 
exercício de um pensar e agir autônomos. A relação entre ética e política é também uma questão 
de educação e luta pela soberania dos povos. É necessária uma ética renovada, que se construa 
a partir da natureza dos valores sociais para organizar também uma nova prática política. CORDI 
et al. Para filosofar. São Paulo: Scipione, 2007 (adaptado). O Século XX teve de repensar a ética 
para enfrentar novos problemas oriundos de diferentes crises sociais, conflitos ideológicos e 
contradições da realidade. Sob esse enfoque e a partir do texto, a ética pode ser compreendida 
como: 

a) instrumento de garantia da cidadania, porque através dela os cidadãos passam a pensar e 
agir de acordo com valores coletivos.  

b) mecanismo de criação de direitos humanos, porque é da natureza do homem ser ético e 
virtuoso. 

c) meio para resolver os conflitos sociais no cenário da globalização, pois a partir do 
entendimento do que é efetivamente a ética, a política internacional se realiza.  

d) parâmetro para assegurar o exercício político primando pelos interesses e ação privada 
dos cidadãos. 

e) aceitação de valores universais implícitos numa sociedade que busca dimensionar sua 
vinculação a outras sociedades. 

 
 
2. Na ética contemporânea, o sujeito não é mais um sujeito substancial, soberano e 
absolutamente livre, nem um sujeito empírico puramente natural. Ele é simultaneamente os dois, 
na medida em que é um sujeito histórico-social. Assim, a ética adquire um dimensionamento 
político, uma vez que a ação do sujeito não pode mais ser vista e avaliada fora da relação social 
coletiva. Desse modo, a ética se entrelaça, necessariamente, com a política, entendida esta como 
a área de avaliação dos valores que atravessam as relações sociais e que interliga os indivíduos 
entre si.  

SEVERINO, A. J. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1992 (adaptado).  
O texto, ao evocar a dimensão histórica do processo de formação da ética na sociedade 
contemporânea, ressalta:  

a) os conteúdos éticos decorrentes das ideologias político-partidárias.  
b) o valor da ação humana derivada de preceitos metafísicos. 
c) a sistematização de valores desassociados da cultura. 
d) o sentido coletivo e político das ações humanas individuais.  
e) o julgamento da ação ética pelos políticos eleitos democraticamente.  

 
 
3. A ética exige um governo que amplie a igualdade entre os cidadãos. Essa é a base da pátria. 
Sem ela, muitos indivíduos não se sentem "em casa", experimentam-se como estrangeiros em 
seu próprio lugar de nascimento.  
SILVA, R. R. Ética, defesa nacional, cooperação dos povos. OLIVEIRA, E. R. (Org.) Segurança & 

Defesa Nacional: da competição à cooperação regional. São Paulo: Fundação Memorial da 
América Latina, 2007 (adaptado).  
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Os pressupostos éticos são essenciais para a estruturação política e integração de indivíduos em 
uma sociedade. De acordo com o texto, a ética corresponde a:  

a) valores e costumes partilhados pela maioria da sociedade  
b) preceitos normativos impostos pela coação das leis jurídicas  
c) normas determinadas pelo governo, diferentes das leis estrangeiras  
d) transferência dos valores praticados em casa para a esfera social  
e) proibição da interferência de estrangeiros em nossa pátria 

 
 

4. O brasileiro tem noção clara dos comportamentos éticos e morais adequados, mas vive sob o 
espectro da corrupção, revela pesquisa. Se o país fosse resultado dos padrões morais que as 

pessoas dizem aprovar, pareceria mais com a Escandinávia do que com Bruzundanga. 
(corrompida nação fictícia de Lima Barreto). FRAGA, P. Ninguém é inocente. Folha de S. Paulo. 4 

out. 2009 (adaptado).  
O distanciamento entre “reconhecer” e “cumprir” efetivamente o que é moral constitui uma 
ambiguidade inerente ao humano, porque as normas morais são:  

a) decorrentes da vontade divina e, por esse motivo, utópicas.  
b) parâmetros idealizados, cujo cumprimento é destituído de obrigação.  
c) amplas e vão além da capacidade de o indivíduo conseguir cumpri-las integralmente. 
d) criadas pelo homem, que concede a si mesmo a lei à qual deve se submeter.  
e) cumpridas por aqueles que se dedicam inteiramente a observar as normas jurídicas. 

 
 
5. A felicidade é, portanto, a melhor, a mais nobre e a mais aprazível coisa do mundo, e esses 
atributos não devem estar separados como na inscrição existente em Delfos “das coisas, a mais 
nobre é a mais justa, e a melhor é a saúde; porém a mais doce é ter o que amamos”. Todos estes 
atributos estão presentes nas mais excelentes atividades, e entre essas a melhor, nós a 
identificamos como felicidade.  

ARISTÓTELES. A Política. São Paulo: Cia. Das Letras, 2010.  
Ao reconhecer na felicidade a reunião dos mais excelentes atributos, Aristóteles a identifica como:  

a) busca por bens materiais e títulos de nobreza.  
b) plenitude espiritual e ascese pessoal.  
c) finalidade das ações e condutas humanas.  
d) conhecimento de verdades imutáveis e perfeitas.  
e) expressão do sucesso individual e reconhecimento público. 

 
 
6. A ética profissional e, consequentemente, das organizações é considerada um fator 
importantíssimo para a sobrevivência tanto das pequenas quanto das grandes empresas. As 
organizações estão percebendo a importância da ética como instrumento para melhorar sua 
imagem, o que permitirá o crescimento da relação entre empregados e clientes. A respeito das 
éticas profissional e empresarial, assinale a opção correta. 

a) Apesar de desvinculada da visão e da missão da empresa, porque interesses individuais 
são diferenciados dos interesses da organização, as principais tarefas do empregador são: 
manter vivo e atualizado o código de ética da empresa e promover os meios necessários 
para a formação contínua de todos os empregados nesse campo específico. 

b) O que é natural como comportamento ético é que a profissão esteja a serviço do social, 
quer dos indivíduos isolados, quer do coletivo ou conjunto, indiscriminadamente. 
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c) O código de ética é um instrumento criado para coibir o desempenho inadequado da 

empresa em suas ações e na interação com seu diversificado público. Para a 
concretização desse relacionamento, é necessário que a empresa desenvolva o conteúdo 
do seu código de ética com clareza e objetividade, facilitando a compreensão dos seus 
empregados. 

d) Os preceitos éticos defendidos pelos códigos profissionais e empresariais dizem respeito 
estritamente ao relacionamento entre chefia e empregado, porque essa díade é a 
responsável pelos maiores conflitos nas organizações. 

e) A atualidade exige uma postura consciente das criaturas em relação ao mundo físico, 
principalmente das empresas que usam recursos naturais, o que sustenta de forma 
completa o pensamento ético da organização. 

 
 
7. O brasileiro tem noção clara dos comportamentos éticos e morais adequados, mas vive sob o 
espectro da corrupção, revela pesquisa. Se o país fosse resultado dos padrões morais que as 
pessoas dizem aprovar, pareceria mais com a Escandinávia do que com o Bruzundanga 
(corrompida nação fictícia de Lima Barreto). 

FRAGA, P. Ninguém é inocente. Folha de S. Paulo, 4 out. 2009 (adaptado). 
O distanciamento entre “reconhecer” e “cumprir” efetivamente o que é moral constituiu uma 
ambiguidade inerente ao humano, porque as normas morais são: 

a) decorrentes da vontade divina e, por esse motivo, utópicas. 
b) parâmetros idealizados, cujo cumprimento é destituído de obrigação. 
c) amplas e vão além da capacidade de o indivíduo conseguir cumpri-las integralmente. 
d) criadas pelo homem, que concede a si mesmo a lei à qual deve se submeter. 
e) cumpridas por aqueles que se dedicavam inteiramente a observar as normas jurídicas. 

 
 
8. A filosofia de Aristóteles pode parecer uma catedral abandonada, uma construção a ser visitada 
aos domingos, a respeito da qual se perguntaria, com certa curiosidade, que pessoas a teriam 
habitado. Um exame mais atento da filosofia do nosso século, porém, atesta o contrário: 
Aristóteles foi continuamente discutido, analisado, debatido, e isto nas mais diferentes correntes, 
em momentos decisivos de suas elaborações. Em particular, a ética aristotélica ocupa uma 
posição privilegiada nos atuais debates sobre a moral. A razão disso consiste muito 
provavelmente no fato de que a ética contemporânea buscou atenuar os elementos 
demasiadamente rígidos que herdou do que podemos considerar a ética por excelência da época 
moderna - o formalismo kantiano. As reflexões de Aristóteles sobre a ação, a moral e a razão 
prática foram corretamente vistas por um bom número de autores como podendo servir de 
contrapeso a esta herança.  
Marco Zingano. Prefácio. In: Hobuss João. Eudaimonia e auto-suficiência em Aristóteles. Pelotas: 

Ed. Universitária, UFPel, 2002, p. 9 (com adaptações).  
a) A partir do texto acima e de conhecimentos acerca da ética clássica, assinale a opção 

correta.  
b) A ética de Kant é uma atualização da ética aristotélica.  
c) A ética contemporânea reconhece a necessidade de recorrer à ética de Aristóteles, pois 

seus conceitos parecem-lhe mais apropriados do que os da ética moderna.  
d) A filosofia aristotélica é um edifício em ruína, relevante somente para fins arqueológicos.  
e) A ética é o estudo das normas clássicas de convivência social. 
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